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RESUMO 

A caprinocultura é uma atividade agropecuária de grande importância econômica e 

social. Entretanto, o parasitismo por nematóides gastrintestinais ocasiona grandes perdas na 

produção, associadas ao desenvolvimento da resistência química parasitária. Como essa 

resistência tem-se agravado ao longo dos anos, a busca por métodos alternativos tornou-se 

essencial para a atividade produtiva. O objetivo deste estudo foi analisar fitoquímicamente o 

extrato salino obtido a partir das folhas de Ziziphus joazeiro Mart., avaliar sua atividade 

ovicida contra parasitos gastrintestinais de caprinos (GIN) e sua toxicidade aguda frente a 

náuplios de Artemia salina. Para tal, folhas de Z. joazeiro foram coletadas, secas a 

temperatura ambiente e processadas para preparo do extrato salino. Uma vez obtido o extrato 

a análise fitoquímica foi realizada. Para o teste de eclodibilidade in vitro, ovos de parasitos 

GIN foram recuperados de amostras fecais coletadas em caprinos naturalmente infectados e 

incubados em adição as diferentes concentrações do extrato. Um ensaio para avaliar a 

toxicidade do extrato salino de Z. joazeiro foi realizado contra náuplios de Artemia salina. 

Como resultados, foram identificados os componentes fitoquímicos: saponinas, taninos, 

flavonoides e alcaloides. O extrato da folha de Z. joazeiro apresentou resultados satisfatórios 

de inibição de 99,53%, 75,28% e 67,66% nas concentrações 20,288mg/ml, 10,144mg/ml e 

5,072mg/ml respectivamente. O extrato apresentou uma CL50 de 10,14mg/ml no teste de 

toxicidade. Esses dados revelam que extrato salino bruto de Z. joazeiro apresentou 

substâncias consideradas bioativas, com efeitos antiparasitários sob ovos de parasitos 

gastrintestinais de caprinos. 

 

Palavras-chave: Caprino, Parasito, Fitoterápico, Antiparasitário. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

The goat breeding is an agricultural activity of great economic and social importance. 

However, parasitism by gastrointestinal nematodes causes large production losses associated 

with the development of parasitic chemical resistance. As this resistance has worsened over 

the years, the search for alternative methods has become essential for productive activity. The 

objective of this study was to analyze phytochemically the saline extract obtained from the 

leaves of Ziziphus joazeiro Mart., To evaluate its ovicidal activity against gastrointestinal 

parasites of goats (IGN) and its acute toxicity against nauplii of Artemia salina. For this, Z. 

joazeiro leaves were collected, dried at room temperature and processed to prepare the salt 

extract. Once the extract was obtained the phytochemical analysis was performed. For the in 

vitro hatchability test, IGN parasite eggs were recovered from fecal samples collected in 

naturally infected goats and incubated in addition to the different concentrations of the 

extract. An assay to evaluate the toxicity of Z. joazeiro saline extract was performed against 

Artemia salina nauplii. As a result, the phytochemical components were identified: saponins, 

tannins, flavonoids and alkaloids. The Z. joazeiro leaf extract presented satisfactory inhibition 

results of 99.53%, 75.28% and 67.66% at the concentrations of 20.288mg / ml, 10.144mg / ml 

and 5.072mg / ml respectively. The extract showed a LC50 of 10.14 mg / ml in the toxicity 

test. These data show that crude salt extract of Z. joazeiro presented substances considered 

bioactive, with antiparasitic effects under eggs of gastrointestinal parasites of goats. 

 

Keywords: Goat, Parasitic, Phytotherapeutic, Antiparasitic. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A fitoterapia surgiu desde os primórdios da história, e ao longo dos anos destacou-se 

nos estudos científicos em razão da necessidade de métodos alternativos para o controle, 

tratamento e prevenção de patologias (ANCIA et al., 2016). Nos últimos anos, houve uma 

intensificação das pesquisas na avaliação de extratos medicinais para o tratamento e controle 

de doenças parasitárias em animais domésticos (JAMOUS et al., 2017), e seu uso alternativo 

em casos de resistência parasitária nos pequenos ruminantes. 

O surgimento de cepas resistentes é responsável por agravar a problemática do 

parasitismo gastrintestinal (COSTA et al., 2018). Essa resistência é ocasionada pela utilização 

indiscriminada de medicamentos químicos, associada a práticas inadequadas de manejo 

sanitário (HUPP et al., 2018). 

O emprego da fitoterapia no controle das verminoses em animais domésticos tornou-se 

alternativa viável que poderá reduzir o uso de anti-helmínticos alopáticos, prolongando a vida 

útil dos produtos químicos disponíveis. Algumas vantagens sobre o uso de fitoterápicos 

podem ser citadas como redução na poluição ambiental pela diminuição no descarte de 

embalagens e resíduos (STUCKI et al., 2018). Principalmente em razão do aspecto 

econômico, disponibilidade, baixa toxicidade e custos reduzidos (LIMA et al., 2017). 

O desenvolvimento de bioproduto para controlar os parasitos gastrintestinais em 

pequenos ruminantes com plantas do bioma Caatinga foi descrito por Silva et al (2018), 

quando comprovaram que o tratamento de preparações proteicas com folhas de Cassia fistula 

foi capaz de impedir o desenvolvimento larval em 69%. Marroquín-Tun et al. (2018) 

obtiveram extratos etanólico e hidroalcólico de sementes de Carica papaya com inibição de 

90% e 50% respectivamente em ovos de Haemonchus contortus em teste in vitro. Por sua vez, 

estudos conduzidos por Medeiros et al., (2018), ao avaliar o efeito antiparasitário de lectina 

solúvel em água obtida de Moringa oleífera sob a eclosão de ovos e no desenvolvimento do 

estágio inicial de parasitas gastintestinais de cabras, obtiveram 44,4% de inibição da eclosão 

dos ovos e 55,8% desenvolvimento larval. 

Como planta oriunda deste bioma destaca-se a espécie Ziziphus joazeiro Mart por 

apresentar atividades farmacológicas comprovada com ação antimicrobiana (XAVIER et al., 

2018), despertando interesse para pesquisas com aplicações biotecnológicas. Ademais, 

apresenta-se em grande quantidade no bioma Caatinga encontrado no Brasil, sendo 

largamente distribuída por toda a região do Nordeste brasileiro, com abundante crescimento 

no Sertão (NASCIMENTO et al., 2016). Na medicina popular, apresenta ações 
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antibacterianas e antifúngicas (DANTAS et al., 2014), ampliando interesse no 

desenvolvimento de formulações farmacológicas de Z. joazeiro (BRITO et al., 2015) fato que 

permite experimentos com infecções parasitárias gastrintestinais (BASTOS et al., 2018).  

O objetivo deste estudo foi realizar a análise fitoquímica do extrato salino obtido a partir 

das folhas de Z. joazeiro, avaliar sua atividade ovicida contra parasitos gastrintestinais de 

caprinos in vitro e toxicidade. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 CAPRINOCULTURA 

 

A criação de pequenos ruminantes configura uma importante atividade pecuarista nas 

diferentes localidades do mundo, onde a criação consiste uma atividade de grande importância 

para desenvolvimento socioeconômico (PERIASAMY et al., 2017). No Brasil, a 

caprinocultura está presente em todas as regiões brasileiras. É considerada uma das formas de 

criação animal mais antiga do país (FARIAS et al., 2018) apresenta um rebanho numeroso, 

que pode refletir aumento na produção de carne, leite e derivados (SOUSA et al., 2017).  

Devido adaptação da espécie as condições edáficas, climáticas e botânicas da região 

Nordeste (VIEIRA et al., 2016). A caprinocultura se consolidou como atividade rentável, 

(LEAL et al., 2018). Tal atividade demonstra-se como uma excelente alternativa de trabalho e 

renda, dada a sua produção de alimentos de alto valor biológico (AQUINO et al., 2016).  

A região Nordeste brasileira destaca-se por concentrar 93,25% de todo o rebanho 

nacional (IBGE, 2017), a caprinocultura representa uma forma alternativa na promoção de 

emprego e renda possibilitando o desenvolvimento regional (FARIAS et al., 2014). A 

caprinocultura, contribui com ofertas de alimentos de elevados valores nutricional e insumo 

para indústria, atendendo ao consumo e a demanda do mercado (AQUINO et al., 2016). 

O sistema predominante de criação praticado no Nordeste é o extensivo (GAMARRA-

ROJAS et al., 2017), considerado um modelo tradicional de manejo, no qual os rebanhos se 

constituem de animais sem raça definida ou por raças nativas (BORGES; ROCHA, 2017). 

Assim à utilização de práticas rudimentares de manejo, assistência técnica deficitária, baixo 

nível de organização, e elevado parasitismo nos caprinos (BATISTA et al., 2014), têm 

ocasionado perdas econômicas aos produtores rurais (MELO et al., 2013). As parasitoses 

promovem prejuízos no desempenho animal, ocasionado por perda de peso, redução na 

digestão e absorção de nutrientes (BATISTA et al., 2017), crescimento retardado, redução da 

fertilidade as vezes ocasionando o óbito (CHIKWETO et al., 2018). 

 

2.2 PRINCIPAIS ENDOPARASITOS GASTROINTESTINAIS DE CAPRINOS 

 

Os principais parasitos que infectam os rebanhos caprinos são Haemonchus sp, 

Trichostrongylus sp, Strongyloides sp, Cooperia sp, Bunostomum sp, Trichuris sp, 

Skrjabinema sp e Oseophagostomun sp (TRESIA et al., 2016). Dentre os quais se destaca H. 
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contortus, principal responsável por perdas produtivas nos pequenos ruminantes (WESTERS 

et al., 2016). Considerado o parasito mais frequente do semiárido, H. contortus, é o principal 

descrito como responsável pela ocorrência de surtos de parasitoses gastrintestinais 

(KLONGSIRIWET et al., 2015). 

O ciclo de vida dos parasitos gastrintestinais se caracteriza por ser direto, com dois 

períodos distintos. No primeiro, o desenvolvimento ocorre no hospedeiro, sendo esta a fase 

parasitária, e o segundo no meio ambiente, denominada fase de vida livre (SILVA, 2014). 

Quando os ovos são eliminados nas fezes, e encontram condições favoráveis, se desenvolvem 

até atingirem o terceiro estágio. Conhecido com o estágio infectante ou L3 (MINHO, 2014). 

 

2.2.1 Trichostrongylus colubriformis  

 

Trichostrongylus colubriformis alimenta-se a partir das vilosidades que revestem o 

intestino delgado do hospedeiro, causando inflamação e prejudicando a absorção de nutrientes 

gerando quadros anêmicos (DEVER et al., 2016). A infecção causada por este helminto 

ocorre por meio da L3 que penetra regiões entre as glândulas epiteliais da mucosa duodenal 

para completar seu ciclo evolutivo. A migração dos adultos para a região intestinal gera a 

ruptura da mucosa, com formação de edema, exsudação e hemorragia, diminuindo a 

superfície de absorção das vilosidades intestinais (ARROYO-LOPEZ et al., 2014). (Figura 1). 

 

Figura 1 – Larva de terceiro estágio (fase infectante) de Trichostrongylus colubriformis obtido 

através de coprocultura de fezes de caprinos.  

 

Fonte: Autoria própria 
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2.2.2  Oesophagostomum sp., Strongyloides sp.  

 

Em pequenos ruminantes acometidos pelo parasitismo por Oesophagostomum sp, 

observa-se a presença de nódulos amarelos que se formam na mucosa do intestino grosso e 

delgado, podendo acarretar em quadros graves de diarreia (JIMÉNEZ-CASTELLS et al., 

2017). Por sua vez, Strongyloides sp. são endoparasitos que acometem o intestino delgado e 

que em altos níveis de infecções causam enterite severa (RIBEIRO et al., 2017) (Figura 2). 

 

 

Figura 2 – Parasitos gastrintestinais recuperados das fezes de caprinos: A - Exemplar de 

Oesophagostomum sp caracterizado por células intestinais pentagonais e cauda longa; B - 

Exemplar de Strongyloides sp com presença das extremidades afiladas e esôfago estreito. 

 

Fonte: Autoria própria 

 

2.2.3 Haemonchus contortus  

 

H. contortus é um nematoide hematófago, localizando-se no abomaso de ruminantes, 

promovendo irritações e quadros graves de anemia (EMERY et al., 2016). O caráter 

patogênico de H. contortus deve-se à sua ação hematófaga. Em decorrência da sua lanceta 

bucal, age tanto sugando sangue como secretando substâncias anticoagulantes que impedem a 

formação de fibrina no local de alimentação, o que favorece o surgimento de lesões no 

abomaso (CHAN-PÉREZ et al., 2017). As lesões causadas na mucosa gástrica provocam 

quadros de inflamações, diminuição do fluxo de ácido clorídrico e pepsinogênio, com 

consequentes alterações no pH gástrico (SILVA, 2014).  

A B 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0304416516303865#!
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Em virtude da patogenicidade elevada, existem métodos de controles e tratamento 

através de drogas químicas (GOOLSBY et al., 2017), sendo os produtos envolvidos 

pertencentes principalmente aos grupos dos benzimidazóis, imidazóis e avermectinas 

(COSTA et al., 2011) (Figura 3). 

 

Figura 3 – Larva de terceiro estágio (forma infectante) Haemonchus contortus, com cauda da 

bainha terminada em filamento simples. 

 

Fonte: Autoria própria 

 

2.3 CONTROLE PARASITÁRIO 

  

2.3.1 Controle por métodos químicos  

 

Dentre os vários grupos de anti-helmínticos utilizados visando a sanidade animal, 

pode-se destacar os benzimidazóis (LANUSSE et al., 2009), imidatiazóis e as lactonas 

macrocíclicas (COELHO, 2010). Este último grupo contempla a abamectina, doramectina e 

ivermectina (RATH et al., 2016).  

 

2.3.1.1 Benzimidazóis, imidatiazóis e avermectinas  

 

Benzimidazol surgiu no mercado entre as décadas de 60 e 70 sendo o tiabendazol o 

primeiro a ser produzido seguido do desenvolvimento dos demais compostos desse grupo 

como albendazol, febendazol, mebendazol, oxfendazol, oxibendazol atuando especificamente 

nos processos de divisão celular parasitária (BORGES et al., 2015). Apresenta como 

mecanismo de ação o estabelecimento de ligação a tubulina, evitando a dimerização com α-

tubulina, e consequentemente impossibilitando a polimerização dos microtúbulos (LIMA et 

al., 2010).  
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Outra maneira pela qual os benzimidazóis agem no controle dos parasitos 

gastrintestinais é por meio da inibição da enzima fumarato redutase, causando mudanças nos 

mecanismos energéticos do parasito (MELO et al., 2013). Por sua vez os imidotiazóis, 

tetramisol e levamisol, provocam uma paralisia espástica nos nematóides, e por meio dos 

movimentos peristálticos do hospedeiro, o parasita é eliminado do organismo do hospedeiro 

infectado. (SPRENGER et al., 2013).  

As avermectinas são anti-helmínticos amplamente utilizados (BRUHN et al., 2012). 

Foram desenvolvidas na 70, e são obtidas através de uma combinação de componentes 

oriundos de processos fermentativos de Streptomyces avermitilis, gerando várias drogas, 

como a abamectina, doramectina e ivermectina (CEZAR et al., 2010).  

Este grupo farmacológico foi adotado tanto em terapias da medicina humana quanto 

na veterinária para o tratamento antiparasitário, e também nas produções agrícolas devido as 

suas características inseticidas (LIMA et al., 2010). Quando usados em doses corretas, não 

provocam reações adversas, mas podem ocorrer alterações no sistema nervoso central, reações 

de hipersensibilidade, agitação, tremores e alterações respiratórias (BORGES et al., 2015).  

Entretanto, a aplicação repetida de um único fármaco ou rotações de fármacos sem os 

devidos cuidados, podem se caracterizar como uso indiscriminado dos produtos químicos 

antiparasitários (HOLM et al., 2014) Assim ao longo dos anos, ocorreu o surgimento de alelos 

em nematóides resistentes a esses tratamentos, devido aos erros de manejo, aplicações de 

super ou subdosagens de anti-helmínticos, pelos produtores. (LEARMOUNT et al., 2018) 

 

2.3.1.2 Resistência Parasitária  

 

Atualmente a resistência encontra-se disseminada em vários países do mundo, se 

tornando um entrave na criação de pequenos ruminantes. Snyman e Fisher (2019), 

demonstraram a presença de H. contortus resistentes em rebanhos de olhevas sul-africanas. 

Antanásio-Nhacumbe et al (2019), comprovaram os níveis de resistência das populações H. 

contortus a benzimidazole, em pequenas propriedades rurais no sul de Moçambique, através 

de detecção molecular que o polimorfismo de nucleotídeos simples, SNP200Y como o mais 

significativo para o desenvolvimento de resistência na espécie. Em outro estudo, Babják et al 

(2018), demonstraram uma alta prevalência de parasitas resistentes a aplicações de 

benzimidazole em rebanhos caprinos de 30 fazendas da Eslováquia. Outro caso foi relatado 

por Hamer et al (2018), no qual, o composto monepantel perdeu 80% de sua eficácia em 
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populações de Trichostongylus vitrinus, sendo este, o primeiro relato de resistência a esse 

composto no Reino Unido.    

No Brasil, os primeiros relatos da resistência anti-helmíntica foram na década no Rio 

Grande do Sul em 1979 (SANTIAGO; COSTA, 1979) e na região Nordeste do Brasil 

(VIEIRA; CAVALCANTE, 1999; PEREIRA et al., 2008). Posteriormente foram realizados 

relatos em várias regiões do país (MELO et al., 2003; ALMEIDA et al., 2010; VERISSIMO 

et al., 2012; SANTOS et al., 2014). Yoshihara et al., (2013) demonstraram a presença de 

resistência em propriedades do estado de Santa Catarina à ivermectina.  Por sua vez, 

apontaram a ocorrência de genes que apresentaram resistência a esta droga química em H. 

contortus (MOLENTO et al., 2011). Melo et al (2013), relataram a presença de alelos 

resistente à ivermectina e cloridrato de levamilose em nematóides gastrintestinais.  

Pereira et al (2013), observaram que nematóides gastrintestinais de pequenos 

ruminantes no município de Grossos, Rio Grande do Norte, apresentavam resistência a 

aplicação de Cloridato de Levamisole a 10%, tendo como principal parasito resistente 

Strongyloides sp. Obteve, seguido por seguida por, Oesophagostomun sp., Trichostrongylus 

sp. e Haemonchus sp. Pesquisas realizada por Lima et al (2010), evidenciaram que os 

parasitos gastrintestinais de rebanhos caprinos da região do Cariri na Paraíba, não eram mais 

susceptíveis a ação de compostos ativos de albendazole, evamizole e levamisole, além de 

demostrar que o gênero Haemonchus, foi o helminto menos sensível aos compostos avaliados. 

Dessa forma, a resistência parasitária torna-se uma grande preocupação entre os produtores, 

sendo cada vez mais necessária a busca para conhecer de forma mais profunda, a natureza 

desse fenômeno.  

 Na resistência os organismos de uma população são capazes de sobreviver após 

constante utilização de um composto químico (COELHO et al., 2017), e esta é transferida 

entre gerações, dentro de uma população específica (MACEDO et al., 2015). Desta forma, o 

mecanismo de instalação da resistência deve-se ao uso frequente e continuado de uma mesma 

base farmacológica destinada ao controle parasitário, utilização de medicamentos de longa 

meia vida e incorporação de animais contaminados no rebanho (NOVA et al., 2014). Tal 

circunstância deve-se ao caráter biológico, onde uma droga perde sua eficácia quando 

utilizada nas mesmas condições em um longo período (LOPES et al., 2014). Assim o 

mecanismo de resistência está diretamente ligado a ação dos medicamentos no animal 

(MOLENTO et al., 2013).  

Utilização de compostos químicos capazes de eliminar grandes quantidades de 

parasitos dos hospedeiros promove a seleção química após a exposição constante a altas doses 
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dos medicamentos (ROBERTO et al., 2018). Erros de manejo com utilização de rotatividade 

de princípios ativos aumenta a possibilidade da resistência parasitária com alterações 

bioquímicas e mudanças no sistemas enzimáticos inviabilizando o medicamento (PEREIRA-

JUNIOR et al., 2017).  

Avaliando a problemática atribuída à resistência a uma determinada droga, tem-se o 

fato da mesma acontecer dentro de um prazo que contempla de cinco a oito gerações 

seguintes a aplicação do princípio ativo. Deste modo basta um intervalo de aproximadamente 

um ano para que se desenvolva a resistência em uma determinada região (MOLENTO et al., 

2013).  

A resistência anti-helmíntica pode ser atestada após períodos de constatação de baixa 

eficácia do fármaco (MOLENTO et al., 2013; NOVA et al., 2014), ou pesquisada por 

diferentes metodologias como ensaios in vivo. Porém estudos in vitro vem se tornando mais 

utilizados em razão da sua praticidade, ausência direta de experimentos com animais, serem 

de fácil execução e poderem ser realizados em larga escala (CORDEIRO et al., 2010). 

 

2.3.1.2.1 Testes in vitro  

 

O desenvolvimento de metodologias capazes de detectar a resistência vem ampliando 

para um número variável de drogas. Apresentam vantagens por serem rápidos, econômicos e 

menos laboriosos quando comparados aos testes in vivo (FORTES et al., 2013). Outros 

aspectos vantajosos são a capacidade de evitar a interferência do hospedeiro pela alteração na 

farmacodinâmica (CHAGAS et al,. 2011). 

Dentre esses, o teste de eclodibilidade de ovos (TEO), avalia a capacidade de 

determinadas substâncias de impedir a eclosão larva (NERY et al., 2009). Ocorre a incubação 

dos ovos em soluções contendo anti-helmíntico e a avaliação do índice de eclodibilidade nas 

concentração testadas, de modo que se possa construir uma curva de dose-resposta (FORTES; 

MOLENTO et al., 2013). 

 

2.4 PRINCIPAIS MÉTODOS ALTERNATIVOS DE CONTROLE PARASITÁRIO 

   

 O controle parasitário deve ser abordado dentro de uma ótica que considere os 

diversos aspectos da produção animal. Além disso, são necessárias novas práticas de controle 

alternativo onde ocorra a redução do uso de compostos químicos sendo ótimas opções para 
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barrar a resistência parasitária e consequentemente, recuperar a produção animal (NEVES et 

al., 2012).  

 Dentre os métodos empregados como forma de controlar o avanço da resistência 

parasitária, podem sem listados: O uso de controle biológico a partir da aplicação de fungos 

nematófagos, homeopatia populacional e fitoterapia (MOLENTO et al., 2013). 

  

2.4.1 Fungos nematófagos  

 

Em cada habitat, os nematódeos sofrem influência de uma série de fatores que poderão 

ser favoráveis ou desfavoráveis a sua população (SILVA, 2014). Tais influências podem agir 

como inibidores de nematódeos. Por exemplo, fungos nematófagos reduzem populações de 

larvas infectantes no ambiente (SERRA et al., 2017). 

Esses fungos apresentam a capacidade de infectar e se alimentar de nematoides. De 

acordo com sua maneira de agir, são ordenados em três grupos diferentes. Ovicida, os 

endoparasitos, que atuam em larvas e adultos, e os predadores, que agem pela formação de 

estruturas ao longo da hifa especializadas em capturar dos nematóides (SOARES et al., 2018).  

Sulfiate et al (2018), comprovaram a ação nematicida de metabólitos oriundos do 

fungo da espécie Pleurotus eryngiii, com redução de 53% da viabilidade de ovos de 

Meloidogyne javanica, e predatória sob larvas de Panagrellus sp. Por se tratarem de inimigos 

naturais dos nematóides, estes fungos acabaram por desenvolver técnicas eficazes de infecção 

dos nematóides, o que torna possível sua utilização como controle (SILVEIRA et al., 2017) 

 

 

2.4.2 Homeopatia 

 

A homeopatia foi descrita pela primeira vez por Samuel Hahnemann, famoso médico 

alemão do século XIX, sendo inicialmente considerada uma ciência alternativa para 

tratamento de algumas enfermidades que acometia seres humanos (LIMA et al., 2012). A 

homeopatia baseia-se na a crença do princípio da cura por similitude, em que se faz a adoção 

de tratamentos com substâncias capazes de produzir em indivíduos sadios, a mesma 

sintomatologia causada em indivíduos doentes (FILHO et al., 2014). Vita et al (2015), 

demonstraram uma redução de 60,33% na contagem de oocistos de Eimerias em fezes de 

https://www-sciencedirect.ez13.periodicos.capes.gov.br/topics/agricultural-and-biological-sciences/meloidogyne-javanica
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Coturnix japônica como forma de sanar os problemas da criação e desenvolvimento de aves 

domésticas.  

 

2.4.3 Fitoterapia 

 

 As plantas são organismos capazes de sintetizar uma grande variedade de compostos 

metabólicos, que são empregados em funções básicas para seu desenvolvimento e podem 

fornecer características específicas que permitem a adaptação aos variados ambientes (RAI et 

al., 2017). 

 A utilização de plantas com caráter terapêutico, faz parte da história da humanidade 

(MONTES et al., 2017). Relatos de aproximadamente sessenta mil anos atrás, já evidenciaram 

que o homem buscando nesses organismos, o tratamento de suas doenças (FARIA et al., 

2017). O Brasil destaca-se mundialmente por sua vasta fauna e flora, cheia de riquezas e 

recursos naturais, que podem favorecer o desenvolvimento de estudos etnofarmacológicos 

com plantas medicinais e suas aplicações (BORGES; PAULISTA, 2010).  

Para legislação brasileira os fitoterápicos são compostos de origem vegetal, cuja 

eficácia esteja assegurada através de provas clínicas, ou em dados publicados em material 

técnico-científico (CACCIA-BAVA et al., 2017). Dessa forma, pesquisas com produção de 

novas drogas fitoterápicas, representam uma promissora alternativa terapêutica as 

enfermidades (KAMBLE; GACHE, 2019). 

 O tratamento é baseado na constituição das drogas, formadas a partir de compostos 

vegetais químicos complexos que apresentem ações bioativas (ZANG et al., 2018). O 

interesse na aplicação desses compostos para o bem estar animal é cada vez mais evidente 

(STUCKI et al., 2018), por apesentarem financeiramente mais atrativos, bons níveis de 

biocompatibilidade nos organismos (PINTO et al., 2013)  

 As ações farmacológicas de interesse fitoterapêutico, são derivadas das substâncias 

bioativas provenientes das reações metabólicas secundárias realizadas por organismos 

naturais (CUNHA et al., 2016). Desta forma, complexidade dos organismos vegetais exigem 

técnicas de extração para obtenção dos compostos cada vez mais eficientes e diretamente 

relacionadas a qualidade e efeitos satisfatórios das drogas vegetais (CARDOSO et al., 2017). 

O uso da técnic de extração adequada garante a manutenção das propriedades biológicas, 

atribuídas aos compostos como atividades anti-inflamatórias, antioxidantes (ONDUA, et al., 
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2018), imunomoduladoras, biocidas, antimicrobianas e antiparasitárias (ANCIA; ROMÃO, 

2016). 

As plantas medicinais, extratos, frações ou biomoléculas isoladas, tem apresentado 

apresentam efeito antiparasitário (SANTOS-LIMA et al., 2016). Espécies vegetais foram 

descritas por sua ação antiparasitária e utilização na alimentação dos caprinos como Turneria 

ulmifolia L., sementes de Parkia platy-cephala Benth. e casca de Dimorphandra gardneriana 

Tul. com eficácia testada através de ensaios in vitro de extratos de acetato dessas espécies 

(OLIVEIRA et al., 2017). Estudos realizados por Jiao et al (2018), comprovaram os efeitos 

das folhas de A. annua na inibição do desenvolvimento de oocistos de Eimeria, quando 

usadas na alimentação. 

O gênero Ziziphus despertou interesse no desenvolvimento de fitoterápicos com 

atividade antiparasitária. Extrato metanólico bruto da casca de Ziziphus numulária inibiu 

84,7% do desenvolvimento dos ovos de parasitos gastrintestinais de caprinos (BACHAYA et 

al., 2009) tornando-se de interesse para pesquisas mais aprofundadas na parasitologia.  

 

2.4.3.1 Ziziphus joazeiro Mart.  

 

A espécie Ziziphus joazeiro Mart. é uma planta endêmica da região semiárida do 

Nordeste brasileiro, com compostos bioativos de interesse para pesquisas no controle ao 

parasitismo em pequenos ruminantes (GOMES et al., 2016). Conhecido popularmente como 

juazeiro, é uma espécie típica brasileira encontrada em toda a região nordeste do país, de 

grande importância por fornecer recursos como água e alimento as espécies animais que 

habitam as regiões mais áridas (BORIOLLO et al., 2014). É descrita como pertencente a 

família Rhamnaceae, possuir um porte médio, folhagem cheia, verde e perene por todo ano 

(SOUSA et al., 2015) (Figura 4).  
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Figura 4 – Árvore de Ziziphus joazeiro Mart em estado adulto, médio porte, copa abundante e 

perene 

 

Fonte: Autoria própria 

 

Possui folhas simples, pecioladas e trinérveas, e suas flores caracterizadas por 

inflorescências cimosas (NASCIMENTO et al., 2016). Os frutos desta espécie são ricos em 

ácido ascórbico, podendo ser consumido in natura ou após beneficiamento, e geração de 

produtos alimentícios como geleias e doces (SILVA et al., 2016) (Figura 5). 

 

 

Figura 5 – Inflorescência e folhas de Ziziphus joazeiro Mart. com detalhe para flores de 

coloração branco-amarelado e folha apresentando três nervuras bem definidas e não 

ramificadas.  

 

Fonte: Autoria própria 

 

Z. joazeiro apresenta grande importância econômica, por ser fonte de madeira 

utilizada para a produção de carvão e lenha na indústria civil, (DIÓGENES et al., 2010). 

Como cosmético é utilizada na produção de cosméticos, xampus e produtos de higiene bucal, 

como cremes dentais (SOUSA et al., 2014). 
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Z. joazeiro tem valor em localidades rurais, pois é empregada na medicina popular. 

Suas cascas, folhas e raízes, geram medicamentos capazes de tratar sintomas como febre, dor, 

doenças bacterianas, complicações respiratórias, infecções de gengiva, danos no fígado e 

coração, pela ação de seus grupos metabólicos e despertam o interesse para pesquisas 

etnofarmacológicas (BRITO et al., 2015).  
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 OBJETIVO GERAL: 

 

 Avaliar a composição, toxicidade e atividade ovicida, do extrato salino das folhas de 

Ziziphus joazeiro Mart. sobre nematóideos gastrointestinais de caprinos.  

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 

 Avaliar in vitro sobre nematódeos gastrintestinais de caprinos a atividade a atividade 

ovicida do extrato salino de Z. joazeiro Mart.; 

 

 Definir a composição fitoquímica do extrato salino de Z. joazeiro Mart.;  

 

 Avaliar toxicidade aguda do extrato salino de Z. joazeiro Mart. sobre a náuplios de 

Artemia salina.  
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CAPÍTULO 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ATIVIDADE OVICIDA in vitro DO EXTRATO SALINO DAS FOLHAS DO Ziziphus 

joazeiro MART. EM NEMATOIDES GASTRINTESTINAIS DE CAPRINOS 

(Veterinary Parasitology, Qualis A2 - Ciências Ambientais) 
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ATIVIDADE OVICIDA in vitro DO EXTRATO SALINO DAS FOLHAS DO Ziziphus 

joazeiro MART. EM NEMATOIDES GASTRINTESTINAIS DE CAPRINOS 

 

RESUMO 

 

A caprinocultura apresenta-se como uma prática pecuária de grande importância econômica. 

Entretanto, o parasitismo por nematóides gastrintestinais ocasiona grandes perdas na 

produção, associadas ao desenvolvimento da resistência química parasitária que tem se 

agravado ao longo dos anos. A busca por métodos alternativos que possam controlar essa 

resistência é de grande importância para a atividade produtiva. Desta forma, o presente estudo 

teve como objetivo avaliar a atividade antiparasitária de extrato salino das folhas de Ziziphus 

joazeiro Mart. e toxicidade aguda frente a náuplios de Artemia salina. Folhas de Z. joazeiro 

foram coletadas, secas em temperatura ambiente e processadas para preparo do extrato salino 

e análise fitoquímica. Para os ensaios in vitro foram coletadas amostras fecais em caprinos 

naturalmente infectados, na qual os ovos foram recuperados e processados para realização do 

teste de eclosão de ovos. Como resultados foi identificado os componentes fitoquímico: 

saponinas, taninos, flavanoides e alcaloides. O extrato da folha de Z. joazeiro apresentou 

resultados favoráveis nas concentrações 20,288mg/ml, 10,144mg/ml e5,072mg/ml com 

inibição de 99,53%, 75,28% e 67,66% respectivamente. A toxidade frente a Artemia salina do 

extrato de Z. juazeiro apresentou um CL50 de 5,197%. O extrato demonstrou potencial para 

uso em tratamentos antiparasitários in vitro. 

 

Palavras Chaves: Caprinocultura, Parasitos, Fitoterápicos. 
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1. Introdução 

A criação caprina desempenha um importante papel no desenvolvimento 

socioeconômico nos mais diferentes lugares do mundo (DASKIRAN et al., 2018). Esta 

cultura atingiu um crescimento mundial de aproximadamente 1 bilhão de indivíduos em sua 

população (AMILLS et al., 2017). A criação de cabras possui destaque pelas suas funções 

associadas à produção de leite, carne e derivados, além de desempenhar um grande papel 

social para as famílias que residem em propriedades rurais (MHLANGA et al., 2018). Mesmo 

com o crescimento e importância da caprinocultura, ainda existem dificuldades para o 

desenvolvimento de seus sistemas de produção (RODRIGUES et al., 2016).  

A parasitose gastrintestinal é uma das causas de perdas econômicas significativas, 

problemas de saúde e desempenho animal (FTHENAKIS; PAPADOPOULOS, 2018), devido 

à perda de peso, redução na produção e crescimento retardado dos rebanhos (TRESIA et al., 

2016). Sendo as condições sanitárias em associação aos fatores climáticos e ambientais um 

dos principais responsáveis pela infecção por endoparasitos gastrintestinais (FERREIRA et .al 

2017). Uma das formas mais empregadas ao controle dos parasitos gastrintestinais se dá pela 

aplicação de anti-helmínticos (AGUERRE et al., 2018). No entanto, observou-se que o uso de 

tais compostos, muitas vezes de forma inadequada, favoreceu a resistência parasitária 

(MANIKKAVASAGAN et al., 2015). 

Neste contexto, a fitoterapia se apresenta como uma estratégia promissora na busca 

por novas moléculas que podem ser utilizadas para o tratamento de infecções parasitárias, 

tendo em vista os metabólitos secundários com ação antiparasitária (JAMOUS et al., 2017). 

Esses bioativos podem interagir com os parasitos em suas diferentes fases de 

desenvolvimento, atuando desde os ovos, até as larvas infectantes, promovendo o controle da 

população (ANDRÉ et al., 2018). 
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Dentre as espécies de plantas com potencial fitoterápico, destaca-se Ziziphus joazeiro 

Mart., conhecida popularmente como juazeiro. Espécie endêmica do Bioma Caatinga, 

empregada na alimentação de animais, produção de lenha (GOMES et al., 2016) e com 

atividades biológicas já conhecidas pela população, como ações antibacterianas e antifúngicas 

(DANTAS et al., 2014). O interesse de estudos farmacológicos sobre essa espécie tornou-se 

crescente (BRITO et al., 2015), possibilitando o desenvolvimento de tratamento alternativos 

aos produtos químicos oriundos de fontes naturais (BASTOS et al., 2018). O objetivo deste 

estudo foi (i) realizar a análise fitoquímica do extrato salino obtido a partir das folhas de Z. 

joazeiro, (ii) avaliar sua atividade ovicida contra parasitas gastrintestinais de caprinos e (iii) 

toxicidade aguda frente a náuplios de Artemia salina.  

 

2. Material e métodos 

 

2.1. Obtenção do extrato salino e análise fitoquímica 

 

As folhas de Z. joazeiro foram coletadas no interior da cidade de Mossoró, Rio Grande 

do Norte, Nordeste do Brasil, coordenadas de latitude de 5º11'15‖, coordenadas longitudinais 

37º20'39‖, a uma altitude de 16m em um clima predominantemente semiárido, a temperatura 

média é de 27,4 °C região endêmica da planta, com identificação realizada pelo Herbário 

Dárdano de Andrade Lima, da Universidade Federal Rural do Semi-Árido, com exsicata 

tombada no registro MOSS14879.  

Para obtenção do extrato bruto, as folhas foram lavadas, submetidas a secagem 

natural, e em seguida trituradas para obtenção do pó. O pó foi submetido à extração em 

solução de NaCl 0,15M, na proporção de 1:10, e após isto foi submetido a centrifugação 

(8.000 g por 20 min a 4 °C) (NELSON: COX, 2014) e posteriormente liofilização 

(SUBLIMATE 5) durante 24 horas. Ao final, realizou-se a pesagem do pó obtido para 
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determinar as concentrações de 20,288 mg/ml, 10,144mg/ml, 5,072mg/ml e 2,536mg/ml a 

serem testadas. Denominadas de tratamento 1, 2, 3 e 4 (T1, T2, T3 e T4), respectivamente. 

  A análise da composição química do extrato foi realizada seguindo a metodologia de 

Matos (2008) na qual os constituintes foram categorizados por classes metabólicas, através da 

submissão do pó obtido das folhas de Z. joazeiro à tratamento térmico com diferentes 

reagentes químicos específicos. A observação de reações de precipitação, colorimétricas e de 

fluorescência serviu para a identificação da presença dos metabólitos secundários. 

 

2.2. Recuperação dos ovos e teste de eclosão 

 

O estudo foi aprovado pela Comissão de Ética em Experimentação Animal da 

Universidade Federal Rural do Semi-Árido (número 23091.009318 / 2016-40). Todos os 

experimentos foram realizados pelos procedimentos recomendados pela Comissão de Ética no 

Uso de Animais. (CEUA). 

Amostras fecais foram coletadas diretamente da ampola retal dos caprinos, e a 

contagem de ovos por grama de fezes (OPG) foi realizada mediante amostra de 4 g de fezes 

(GORDON: WHITLOCK, 1939; CHAGAS et al, 2011). A recuperação dos ovos foi realizada 

de acordo com a metodologia de Hubert e Kerboeuf (1992). As fezes passaram por uma 

sequência de peneiras contendo aberturas de 0,15, 0,10, 0,036 e 0,02 mm, para retenção dos 

ovos. Após isto, o liquido recuperado foi submetido a uma centrifugação por 5 minutos a 

4.000rpm, em seguida o sobrenadante foi desprezado e o pelit homogeneizado com solução 

hipersaturada de NaCl, sendo encaminhada a uma nova centrifugação por 5 minutos a 

4.000rpm. Ao final desta etapa, o sobrenadante foi posto em peneira com abertura de 0,02mm 

e lavado com água destilada para remoção do excesso de solução hipersaturada.    

O teste de eclosão de ovos (TEO) foi realizado como descrito por Coles et al. (2006), 

na qual se utilizou 100 ovos/poço em placas de 24 poços incubados com os controles e 
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tratamentos. Foi utilizada uma placa para os controles: negativo (contendo os ovos em 

solução de NaCl a 0,15 M) e positivo (contendo os ovos e tiiabendazol 32 μl/ml) e outra 

contendo os ovos e extrato salino nas concentrações correspondentes aos tratamentos T1, T2, 

T3 e T4. Todos os ensaios foram realizados independentemente em cinco repetições. As 

placas foram incubadas a 27 °C por 24 h. Após este período, foi adicionada solução de lugol 

aos poços e realizada a contagem dos ovos e das larvas no estágio 1 de desenvolvimento (L1). 

A percentagem de inibição da eclosão dos ovos foi determinada de acordo com a fórmula: 

Percentual de inibição da eclosão dos ovos  = Ovos não eclodidos x 100/ Ovos não eclodidos 

+ L1 

 

2.3. Teste de toxicidade  

 

A avaliação da toxicidade do extrato salino de Z. joazeiro foi realizada seguindo o 

protocolo de Rodriguez et al., (2012). A eclosão dos ovos de Artemia salina foi realizada em 

uma solução de cultivo contendo 18 g de NaCl e 5 g de NaHCO3, sob iluminação e aeração 

constante, incubadas por 48 horas. Dez nauplios eclodidos foram separados e transferidos 

para placas de 24 poços contendo 100 µl de solução de cultivo de Artemia salina e 400 µl das 

concentrações referentes aos tratamentos T1, T2, T3 e T4 do extrato salino de Z. joazeiro , por 

poço. O bioensaio foi realizado em triplicata. 

 

2.4. Análise estatística  

 

Os dados obtidos no estudo foram tabulados e normalizados em planilha eletrônica, e em 

seguida, submetidos ao teste paramétrico de Tukey (p > 0,05) para verificar a diferença entre 

os grupos analisados. A concentração efetiva capaz de inibir 50% (CE50) da eclosão dos ovos 

dos parasitas gastrintestinais, e a concentração letal de 50% (CL50) no ensaio toxicológico 
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com A. salina foram calculadas através de regressão não linear utilizando o programa 

GraphPad Prism 6.0. O logaritmo para igualar a distância existente entre os quatro pontos 

correspondentes às doses testadas foi utilizado. 

 

3. Resultados 

 

3.1. Análises fitoquímicas 

 

Para o extrato salino das folhas de Z. joazeiro, foi obtido a presença de alcaloides, fenóis, 

flavonoides, núcleos esteroidais, núcleos triterpênicos, taninos (condensados e hidrossolúveis) 

e saponinas (Tabela 1).  

 

3.2. Atividade ovicida 

 

As concentrações testadas foram capazes de inibir o desenvolvimento dos ovos dos 

parasitos gastrintestinais de forma dose-dependente. A concentração de 20,28 mg/ml inibiu a 

eclosão dos ovos em 99,53% quando comparado ao controle negativo, não demonstrando 

diferença estatística do controle positivo tratado com tiabendazol (96,51% de inibição). As 

concentrações 10,14 mg/ml, 5,07 mg/ml e 2,53 mg/ml  inibiram em 75,28%, 67,66% e 

15,07% respectivamente. Porém, a concentração 2,53mg/ml não demonstrou diferença 

significativa do controle negativo com NaCl (Figura 1). A concentração efetiva capaz de 

inibir 50% (CE50) da eclosão dos ovos foi estabelecida em 2,17 mg/ml. 
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3.3. Atividade toxicológica 

 

Os resultados do ensaio de toxicidade sobre A. salina estão demonstrados na Figura 2. O 

extrato de Z. juazeiro apresentou um CL50 de 10.14 mg/ml R² = 0.91, que é superior ao EC50 

de 4,40 mg/ml estabelecido no estudo para inibir 50% da eclosão dos ovos.  

 

4. Discussão 

 

A análise fitoquímica do extrato estudado confirmou que o processo de extração 

utilizado não prejudicou a obtenção final dos metabólitos secundários presentes nas folhas de 

Z. joazeiro. Uma vez que, os metabólitos identificados no estudo, como alcaloides, fenóis, 

flavanóides, saponina e taninos, estão de encontro com os componentes anteriormente 

descritos com extratos de folhas do gênero Ziziyphus (GUPTA; SING, 2013; GOYAL; 

SASMAL, 2014).  

Quanto ao efeito ovicida do extrato estudado pode ser explicado pela ação dos 

metabólitos secundários citados. A atividade ovicida das saponinas pode ser atribuída a sua 

capacidade de ligação permanente na membrana do parasito, ocasionando uma 

permeabilidade na membrana celular (DOLIGALSKA, et al., 2017), provocando o processo 

de formação de vacúolos citoplasmáticos (POOLPERM; JIRAUNGKOORSKUL, 2017) e 

impedindo assim a continuação do desenvolvimento parasitário (GOMES et al., 2016). A 

atividade ovicida das saponinas foi descrita em frações de saponinas obtidas da casca Z. 

joazeiro com efeito de inibição de 100% (GOMES et al., 2016).  

Quanto aos taninos infere-se que seu mecanismo de ação provavelmente esteja 

relacionado à sua capacidade interativa com proteínas livres, agindo sobre a cutícula do 

parasito e levando-o a morte (CALA et al., 2012). Trabalhos com testes in vitro, 

demonstraram a eficácia de frações contendo taninos, nas quais verificaram a interrupção do 

desenvolvimento de nematóides gastrointestinais (GIN) em diferentes estágios de 

desenvolvimento (HOSTE et al., 2006).  

Brunnet e colaboradores (2008), ao avaliarem o efeito antiparasitário do extrato de 

Onobrychis viciifolia rico em taninos, encontraram efeito antiparasitário de 76,93% contra 

ovos de GIN. Assim, sugere-se que plantas ricas em taninos poderia atuar no controle 
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antiparasitário por meio da nutrição dos animais, tendo como base alimentar o uso de 

forragens para pequenos ruminantes (ALONSO-DÍAZ et al., 2012).  

Os flavanóides possuem ação relacionada à sua capacidade de interagir com enzimas, 

provocando mudanças nas mesmas e modificando processos metabólicos essenciais 

(BOTURA et al., 2013). Os alcaloides por sua vez, são descritos como metabólitos alcalinos 

sintetizados pelos organismos vegetais, com amplo espectro de ação biológica, entre eles, 

efeito antimicrobiano (BRAQUEHAIS et al., 2016). Através de sua atividade anti-

inflamatória e antioxidante (CARNEVALLI; ARAÚJO, 2013). 

 Compostos alcaloides, demonstraram possuir efeito ovicida em estudos realizados 

com os extratos metanólicos, acetato de etíla e clorofórmico de Annona squamosa e 

Chenopodium em que foram capazes de inibir em 100% a eclosão de ovos (SANCHA et al., 

2013). Além disso, se pode prospectar sobre as possíveis interações dos demais compostos 

identificados no extrato do presente estudo com possível capacidade de interação com 

estruturas dos parasitos, possibilitando assim a interrupção do desenvolvimento parasitário. 

Trabalhos desenvolvidos por Bachaya et al (2009), mostraram um efeito similar de 

ação anti-helmíntica de extrato metanólico bruto obtido da casca de Ziziphus numulária, 

promovendo uma inibição de ovos de 84,7%. Corroborando com os resultados do estudo, 

apresentando o Gênero Ziziphus, como planta medicinal para tratamento das parasitoses 

gastrintestinais de caprinos. 

No entanto, a concentração determinada como CE50 (2,17 mg/ml) que o extrato salino 

de Z. joazeiro poderia ser usado contra os GIN em doses inferiores, mas por um período de 

tempo superior, em um regime de tratamento mais longo. 

Atualmente, a utilização de organismos bioindicadores e/ou bioensaios na verificação 

da atividade biológica de extratos naturais, como forma complementar as análises 

fitoquímicas, é algo crescente e com bons índices de aceitação na comunidade científica 

(CANSIAN et al., 2015). Além de ser considerado um ensaio bastante útil para verificação de 

toxicidade de compostos bioativos, ainda possui simplicidade em sua execução, o que torna 

sua aplicação mais viável (KRISHNARAJU et al., 2005). Entretanto, por mais que modelos 

de ensaios agudos de toxicidade in vitro sejam aceitos, avaliações crônicas de toxicidade in 

vitro e in vivo são necessárias para definir a confiança dos resultados. 
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 No contexto toxicológico do presente estudo, muito embora a concentração mais 

efetiva do extrato de Z. juazeiro no ensaio in vitro contra os ovos de GIN tenha apresentado 

toxicidade frente à A. salina, o mesmo necessita passar por testes complementares, uma vez 

que a composição de um extrato é complexa e que os compostos responsáveis pela toxicidade 

sobre A. salina não necessariamente são responsáveis pela ação antiparasitária contra os 

helmintos. Os resultados obtidos neste estudo indicam a possibilidade de uma associação 

promissora entre o uso da fitoterapia para o controle parasitário. 

 

5. Conclusão 

 

O extrato salino bruto de Ziziphus joazeiro Mart. apresentou em sua composição 

substâncias tais como alcaloides, fenóis, flavonoides, saponina, taninos condensados e taninos 

hidrossolúveis, estas consideradas bioativas. O extrato demonstrou potencial atividade 

inibitória nas concentrações de 20,28mg/ml, 10,14mg/ml e 5,07mg/ml sob ovos de parasitos 

gastrintestinais de caprinos. Uma vez que o teste toxicológico realizado em Artemia salina 

apontaram que as concentrações de 10,14mg/ml e 5,07mg/ml não apresentaram toxicidade, 

estas poderiam vir a compor esquemas de tratamento contra esse tipo de parasitismo. 
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Tabela 1. Identificação das classes de metabólitos secundários obtidos do extrato salino 

das folhas de Ziziphus joazeiro Mart. 

Classe de metabólitos secundários Método de identificação Resultado 

Alcaloides 

Dragendorff + 

Mayer + 

Bertand + 

Antraquinonas Borträger - 

Cumarinas Teste de Fluorescência - 

Fenóis Reação de cloreto Férrico + 

Flavanoides Reação de Cianidina ou Shinoda + 

Núcleos esteroidais Liebermann-Burchard + 

Núcleos triterpênicos Salkoswsky + 

Saponina Agitação vigorosa + 

Taninos Condensados Stiasny + 

Taninos Hidrossolúveis Stiasny + 

Taninos livres Precipitação por gelatina - 

Legenda: + presença de composto após reação; - ausência do composto após reação.     
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Gráfico 1. Percentual de inibição da eclosão de ovos de nematóides gastrintestinais tratados 

com extrato de Ziziphus joazeiro. NC = controle negativo com NaCl; PC = controle positivo 

com tiabendazol; T1 = 20,28 mg / ml; T2 = 10,14 mg / ml; T3 = 5,07 mg / ml; T4 = 2,53 mg / 

ml. a, b, c, d Letras diferentes indicam diferença significativa (P> 0,05) 
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Gráfico 2. Efeito toxicológico de quatro concentrações de extrato salino de Z. juazeiro Mart. 

sobre A. salina. 
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4. CONCLUSÃO 

 

O extrato salino bruto de Ziziphus joazeiro Mart. apresentou em sua composição 

substâncias tais como alcaloides, fenóis, flavonoides, saponina, taninos condensados e taninos 

hidrossolúveis, estas consideradas bioativas. O extrato demonstrou potencial atividade 

inibitória nas concentrações de 20,28 mg/ml, 10,14 mg/ml e 5,07 mg/ml sob ovos de parasitos 

gastrintestinais de caprinos. Uma vez que o teste toxicológico realizado em Artemia salina 

apontaram que as concentrações de 10,14 mg/ml e 5,07 mg/ml não apresentaram toxicidade, 

estas poderiam vir a compor esquemas de tratamento contra esse tipo de parasitismo. 
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